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 DISCIPLINA:  
TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA SOCIAL DO TERRITÓRIO II (Mestrado) / TÓPICOS 
ESPECIAIS EM HISTÓRIA SOCIAL DO TERRITÓRIO III (Doutorado) 
 
TÍTULO: História política renovada e conceitos de Estado e Nação (2019/1) 
 
Professor: Eduardo Scheidt 
 
 
EMENTA: Trajetória da História politica: de seu predomínio na produção historiográfica, 
passando por suas críticas e desprestígio até sua renovação nas últimas décadas. Conceitos e 
abordagens da historiografia política renovada: representações do político, imaginário político, 
poder simbólico e cultura política. Concepções de Estado: as visões absolutistas, liberais, 
marxistas e weberianas. Multiplicidades de conceitos de nação nas historiografias do século 
XIX e XX. 
 
OBJETIVO: Analisar a História política discutindo conceitos e abordagens da historiografia 
recente. Discutir os diversos conceitos de Estado e de nação nas historiografias clássica e 
recente. 
 
PROGRAMA 
 
I – Reflexões sobre o conhecimento histórico 

•  Teorias do conhecimento e o conhecimento em História. 
 
II - A História Política 

• A trajetória da historiografia política do século XIX à atualidade. 
• Conceitos e abordagens da historiografia política renovada: representações do político, 

imaginário político, poder simbólico e cultura política. 
 
II – Estado e nação 

• Concepções de Estado: visões absolutistas, liberais, marxistas e weberianas.  
• Multiplicidades de conceitos de nação e Estado nacional nos séculos XIX e XX. 
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CRONOGRAMA 

 

DIAS ATIVIDADES 
12/03 Apresentação do curso  
19/03 Teorias do conhecimento. TEXTOS 1 E 2 
26/03 O conhecimento em História TEXTOS 3 E 4 
02/04 A trajetória da historiografia política do século XIX à atualidade. 

TEXTOS 5 E 6 
09/04 Conceitos e abordagens da historiografia política renovada: 

representações do político. TEXTOS 7 E 8 
16/04 Conceitos e abordagens da historiografia política renovada: imaginário 

político. TEXTO 9 
30/04 Conceitos e abordagens da historiografia política renovada: poder 

simbólico. TEXTO 10 
07/05 Conceitos e abordagens da historiografia política renovada: cultura 

política. TEXTOS 11 E 12 
14/05 Concepções de Estado: absolutismo e liberalismo. TEXTOS 13 E 14 
21/05 Concepções de Estado: Marx e Webber. TEXTOS 15, 16 E 17 
28/05 Concepções de Estado: a visão de Bourdieu. TEXTO 18 
04/06 Conceitos de nação: Herder e Renan. TEXTOS 19 E 20 
11/06 Conceitos de nação: Hobsbawm e Andersom. TEXTOS 21 E 22 
18/06 Conceitos de nação: Pamplona e Chatterjee. TEXTOS 23 E 24 
25/06 Encerramento do curso – discussão dos trabalhos finais 
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